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    INTRODUÇÃO




    No contexto dos séculos XX e XXI, pode-se notar uma situação paradoxal no domínio da saúde. De um lado, existe um amplo conjunto de conhecimento científico e avanços tecnológicos em constante evolução, os quais disponibilizam diversas abordagens para o cuidado de várias doenças. Por outro, o total aproveitamento dessas oportunidades para garantir o acesso das pessoas a medicamentos é frequentemente dificultado devido aos preços elevados desses produtos, o que cria barreiras de acesso tanto em nações desenvolvidas quanto em desenvolvimento (Hasenclever et al., 2018).




    No final da década de 1970, a Organização Mundial da Saúde (OMS), buscando uma solução para este problema, criou o Programa de Medicina Tradicional, com o objetivo de elaborar políticas na área correspondente. Desde então, em diversos comunicados e resoluções, a OMS expressa o seu compromisso em incentivar os Estados-Membros a formularem e implementarem políticas públicas para uso racional e integrado da Medicina Tradicional (MT)/Medicina Complementar e Alternativa (MCA) nos sistemas nacionais de atenção à saúde. Além disso, visando o progresso de estudos científicos para melhor conhecimento de sua segurança, eficácia e qualidade, financia pesquisas. O documento Estratégia da OMS sobre Medicina Tradicional 2002-2005 (Brasil, 2006a) reafirma o desenvolvimento desses princípios.




    No Brasil, existiram várias iniciativas, desde 1985, visando seguir as diretrizes da OMS, mas foi só em 2006 que o Ministério da Saúde (MS) implementou a Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares (PNPIC) no Sistema Único de Saúde (SUS), respaldadas pela Portaria n.º 971, de 03 de maio de 2006 (Brasil, 2006b), tentando promover essas práticas na Atenção Primária em Saúde (APS). Suas metodologias têm como foco principal promover a recuperação, a prevenção e a garantia da saúde das pessoas, por meio do tratamento humanizado e integral. Além do mais, a promoção do PNPIC visa apoiar a sustentação da participação da população na implantação das PIC, pois é através dela que novas perspectivas serão divulgadas (Silva et al., 2020).




    As práticas integrativas e complementares são medidas de cuidado abrangentes e podem ser realizadas na atenção básica e na de média e alta complexidade. A PNPIC traz diretrizes gerais para a incorporação das práticas nos serviços, mas compete ao gestor municipal desenvolver diretrizes para a sua inclusão na rede municipal de saúde (Brasil, 2018a).




    No estado do Rio de Janeiro (ERJ), as Práticas Integrativas e Complementares (PICs) disponíveis no SUS são as práticas de medicina tradicional chinesa, terapia comunitária, dança circular, yoga, massagem, auriculoterapia, massoterapia, arteterapia, meditação, musicoterapia, acupuntura, tratamento termal, tratamento naturopático, tratamento osteopático e reiki. Essas práticas são apenas alguns dos tratamentos que utilizam recursos terapêuticos baseados em conhecimentos tradicionais, destinados a tratar e prevenir diversas doenças. Em 2017, foram documentados mais de 110 mil atendimentos individuais no ERJ. Entretanto, não há adesão de todos os 92 municípios do ERJ à PNPIC. Elas se encontram presentes em apenas 58 municípios (Brasil, 2018b).




    As políticas públicas e os problemas inerentes à sua implementação têm se constituído em um tema recorrente no Brasil. Muitas vezes, esses problemas dizem respeito à elaboração das normas e à regulamentação para garantir à população o acesso seguro, eficaz e de qualidade. Outras vezes, eles são decorrentes do rápido crescimento das modalidades de práticas que passaram de cinco para 29 entre os anos de 2017 e 2018. Com isso, não houve tempo hábil dos profissionais para se prepararem. Oliveira e Pasche (2022) ressaltam que a expansão acelerada pode resultar em desafios operacionais e logísticos, como a falta de profissionais qualificados para proporcionar as novas modalidades de PICs e a dificuldade de incorporar essas práticas de forma eficaz nos serviços existentes do SUS.




    Oliveira e Pasche (2022) chamam ainda a atenção para a necessidade de as PICs serem legitimadas científica e culturalmente, pois, caso contrário, pode ocorrer resistência tanto de profissionais de saúde quanto de pacientes, que podem contestar a eficácia ou a relevância dessas práticas. A crise no âmbito das PICs, portanto, destaca a necessidade de uma abordagem cautelosa e dialogada para a introdução de novas práticas assegurando que elas sejam respaldadas por evidências científicas sólidas e que haja um empenho para sua aceitação cultural dentro do sistema de saúde e pela sociedade em geral.




    É importante mencionar também as diferenças entre as estruturas de atenção primária de saúde (APS) de cada município do ERJ, que são muito desiguais devido às suas diferenças de tamanho e fatores socioeconômicos.




    De fato, o estudo sobre a implantação das PICs no SUS (Silva et al., 2020) revelou problemas relacionados à implementação da PNPIC, na APS, abrangendo os elementos a seguir: ausência de formação profissional em PICs para o SUS; falta de estruturação da oferta em PICs; desconhecimento e aceitação dos usuários; desconhecimento dos profissionais e gestores do SUS em relação à PNPIC; e falta de monitoramento e avaliação da política.




    Além disso, Souza et al. (2020), por meio de estudo bibliométrico, concluíram que há uma baixa produção científica acerca da PNPIC no período de 2006, ano de sua implantação, a 2018, ano em que a pesquisa delimitou a análise. Entre as práticas identificadas como as mais frequentes entre os estudos analisados estavam a fitoterapia, acupuntura e homeopatia. Assim, constatou-se que pelo menos 15 das 29 PICs não foram abordadas em nenhum dos artigos mencionados no estudo bibliométrico.




    Desta forma – e levando em conta as diferenças entre as estruturas das APS nos municípios do ERJ e que somente 58 dos 92 municípios do ERJ adotam estas práticas, a pergunta de pesquisa que esta Dissertação visa responder é: quais são os aspectos que ainda necessitam ser aprimorados para o alcance dos objetivos da PNPIC no contexto fluminense?




    Nesse sentido, o objetivo deste estudo será caracterizar as diferentes formas de organização, gestão e do acesso às PICs em diferentes municípios do Rio de Janeiro que já realizam essas práticas e um estudo de caso sobre o município de Cantagalo, que ainda não faz uso dessas práticas, destacando as suas dificuldades para implementá-las.




    1.1 OBJETIVOS




    Esta dissertação pretende verificar e analisar as dificuldades de implementação das PICs, nas Unidades Básicas de Saúde (UBS), localizadas no ERJ, e especificamente no município de Cantagalo, localizado na Região Serrana do ERJ.




    Os objetivos específicos são:




    a) Realizar uma revisão da literatura nas bases de dados bibliométricos eletrônicos que abordem sobre PICs;




    b) Identificar as modalidades de práticas disponíveis e sua implementação nas UBS do ERJ;




    c) Localizar em mapa os municípios do estado do RJ através do software QGIS1 que utilizam as PICs;




    d) Investigar os facilitadores e os entraves encontrados pelos gestores municipais onde já são realizadas as PICs;




    e) Conhecer a realidade do município de Cantagalo na gestão de APS e os entraves para implantação das PICs.




    1.2 JUSTIFICATIVA




    Esta pesquisa se desenvolve em resposta à diferença entre a política governamental de estímulo às PICs e sua implementação efetiva na prática. Apesar de o governo ter estabelecido medidas para promover as PICs, a aplicação dessas políticas, na prática, é limitada ou ineficaz. Essa desigualdade evidencia a necessidade de uma análise mais detalhada dos desafios e das barreiras que dificultam a integração eficaz das PICs no sistema de saúde brasileiro.




    A escolha do município de Cantagalo como cenário de estudo encontra sua justificativa no fato de o aluno do mestrado do Programa Stricto Sensu, autor dessa Dissertação, pertencer a essa área geográfica. Segundo dados do TCE (2018), o município está localizado na região serrana do ERJ, que engloba também os municípios de Bom Jardim, Cachoeira de Macacu, Carmo, Cordeiro, Duas Barras, Guapimirim, Macuco, Nova Friburgo, Petrópolis, Santa Maria Madalena, São José do Rio Preto, São Sebastião do Alto, Sumidouro, Teresópolis e Trajano de Moraes. Nessa Região, as PICs estão presentes nos seguintes municípios: Bom Jardim, Cachoeira de Macacu, Duas Barras, Guapimirim, Nova Friburgo, Petrópolis, São José do Rio Preto e São Sebastião do Alto.




    Por conseguinte, este trabalho busca promover uma pesquisa que amplie o diagnóstico sobre a prática das PICs no ERJ e que aponte os desafios de implementação dessas práticas capazes de gerar benefícios sociais para os residentes na localidade de Cantagalo.




    1.3 ORGANIZAÇÃO DA DISSERTAÇÃO




    A dissertação está organizada em quatro capítulos, além da Introdução e da Conclusão. No Capítulo 2, descreve-se a metodologia. No Capítulo 3, elabora-se uma visão geral sobre a PNPIC, abordando a sua institucionalização, a sua evolução recente e a relação dos municípios do ERJ que já dispõem destas práticas implementadas. No Capítulo 4, apresentam-se algumas características sobre o município de Cantagalo, objeto do estudo de caso. No Capítulo 5, são trazidos os resultados da pesquisa e sua discussão.




    




    

      

        	1 O Quantum GIS (QGIS) é um SIG que permite análise de dados espaciais, visualização e edição. Possibilita aos usuários criarem mapas multicamadas, utilizando várias projeções cartográficas. Estes mapas podem ter várias finalidades como análises ambientais, urbanas, demográficas, dentre outras (PejoviĆ et al., 2014). “QGIS suporta um grande número de formatos de dados matriciais e vetoriais que são facilmente adicionados usando a arquitetura de plug-in” (Almeida, 2011 apud Ito; Fonseca Filho; Conti, 2017, p. 127).
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    METODOLOGIA




    O presente estudo corresponde a uma pesquisa de natureza exploratória, embasada em um levantamento bibliográfico, pesquisa documental e levantamento de dados sobre as PICs no SUS por meio da aplicação de questionários e entrevistas, bem como um estudo de caso. A abrangência territorial da pesquisa envolveu o território do ERJ e do município de Cantagalo.




    Segundo Goldemberg (1997), o estudo de caso propicia um maior conhecimento do fenômeno estudado e, especificamente no caso dessa Dissertação, as dificuldades de implementação das PICs em um município específico do ERJ. Nas palavras do próprio autor:




    




    (...). Adaptado da tradição médica, o estudo de caso passou a ser uma das principais modalidades de pesquisa qualitativa em ciências sociais. O estudo de caso não é uma técnica específica, mas uma análise holística, a mais completa possível, que considera a unidade social estudada como um todo, seja um indivíduo, uma família, uma instituição ou uma comunidade, com o objetivo de compreendê-los em seus próprios termos. (...). Através de um mergulho profundo e exaustivo em um objeto delimitado, o estudo de caso possibilita a penetração na realidade social, não conseguida pela análise estatística (Goldenberg, 1997, p. 18-19).




    A revisão da literatura, pesquisa qualitativa que visa realizar uma análise ampla dos estudos relacionados às PICs, foi o primeiro passo. Conforme afirma González (2020), essa técnica de pesquisa permite uma visão dos assuntos tratados sobre o tema e ajuda a descrever, interpretar, compreender, entender ou superar situações sociais consideradas problemáticas pelos estudiosos do tema, bem como destacar as lacunas ainda não investigadas.




    Este processo de revisão foi realizado por meio da consulta de diversas fontes, incluindo portal de periódicos, como o Consórcio Acadêmico Brasileiro de Saúde Integrativa – CABSIN (2024), Revista Brasileira de Práticas Integrativas e Complementares em Saúde, Revista Fitos, Observatório Nacional de Saberes e Práticas Tradicionais, Integrativas e Complementares em Saúde (Fiocruz Observa PICS, 2024), que compartilha experiências e pesquisas sobre essa modalidade de cuidado com pesquisadores, trabalhadores, gestores e usuários do SUS, Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística entre outras. Simultaneamente à revisão da literatura, iniciou-se a coleta de documentos relevantes, como relatórios governamentais e diretrizes de saúde que abordam as PICs.




    A análise de documentos, como relatórios governamentais e diretrizes de saúde, é fundamental para esta pesquisa, fornecendo uma visão ampla das diferentes práticas adotadas, políticas e sua implementação. Essa abordagem documental proporciona percepções diversas sobre as PICs bem como os desafios enfrentados na sua incorporação e utilização nas UBS.




    A investigação da oferta das PICs nas UBS do ERJ foi realizada em pesquisa no Cadastro Nacional de Estabelecimentos de Saúde – CNES (2024), um sistema de informação governamental que registra dados de todos os estabelecimentos de saúde do país que são vinculados aos SUS, independentemente de sua estrutura jurídica. Após a investigação, foram elaboradas tabelas, planilhas e o mapeamento das UBS que utilizam as PICs com os dados coletados.




    De posse deste levantamento, foi construído um mapa, por meio do software QGIS2, com informações obtidas no Censo 2022, realizado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), sobre as coordenadas dos municípios. Para a construção do mapa, segmentaram-se os municípios que adotam as PICs por tamanho, segundo a sua população, da seguinte forma: até 20.000 habitantes; entre 20.001 e 50.000 habitantes; entre 50.001 e 250.000 habitantes; entre 250.001 e 500.000 habitantes; entre 50.001 e 1.000.000 habitantes; mais de 1.000.000 habitantes. O objetivo desta segmentação foi inferir se há algum padrão de tamanho nos municípios que adotam as práticas.
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